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1. Introdução 
Do ponto de vista da proposta bilingüe a língua de sinais é considerada a 

primeira língua a ser adquirida pelo surdo2 e o Português, em sua modalidade escrita, 

sua segunda língua. Não sem razão, a leitura-escrita do aluno surdo tem sido motivo de 

preocupação para os pesquisadores da área da surdez provocando inúmeros 

questionamentos sobre as estratégias e métodos a serem utilizados no processo de 

construção da leitura-escrita, já que a oralização deixa de ser a base do processo de 

alfabetização e letramento. Para autores como Gesueli (1998), trata-se de uma tarefa 

altamente complexa: além do trabalho que envolve o ensino da leitura-escrita 

propriamente dito, estamos diante do ensino de uma segunda língua. 

Surpreendentemente, no entanto, pouco tem sido estudado a respeito do papel que a 

Comunicação Mediada por Computadores (CMC) pode desempenhar nesse processo. 

Um dos aspectos interessantes da interação que se estabelece entre interlocutores 

via programas de CMC, especialmente o correio eletrônico (email), é que há 

interlocutores reais (embora fisicamente distantes), uma língua comum (quase sempre) e 

uma interface computacional com certas características que permite a conexão entre os 

participantes da situação dialógica3. No caso da interação ouvinte e surdo há dois 

aspectos intrigantes: a comunicação é a distância; ‘perde-se’, portanto, a interação face-

                                                 
1 Cidade Universitária “Zeferino Vaz”, Bloco V da Reitoria - 2º Piso, CEP: 13083-970 - Campinas - SP - 
Brasil. Telefones: 55 (19) 3788.7350 e 3788.7136; fac-símile: 55(19) 3788.7350 e 3788.7136 (ramal 30). 
e-mail:ffreire@unicamp.br. 
2 Behares & Peluso (1997) chamam a atenção para o fator cronológico implícito na expressão 'primeira 
língua', o que nem sempre é verdadeiro no caso do surdo. Os autores alertam, portanto, que no contexto 
da surdez, os conceitos de língua natural e de primeira língua (ou língua materna) se sobrepõem, embora 
não seja desejável do ponto de vista teórico. 
3 Computacionalmente, denomina-se de comunicação assíncrona a que acontece por meio da troca de 
mensagens eletrônicas (Oeiras & Rocha, 2000). 
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a-face que caracteriza a língua de sinais e, também, muito provavelmente, não haverá 

uma língua –de fato– comum, mesmo que o surdo ‘domine’ parcialmente o Português 

escrito. Este artigo discute, exatamente, o processo de intercompreensão que se instaura 

nessas condições: surdos e ouvintes interagindo via email. 

O correio eletrônico permite enviar e receber mensagens, possibilitando a 

comunicação entre pessoas que têm um endereço eletrônico (Heide & Stilborne, 2000). 

A troca de mensagens não ocorre em tempo real: cada usuário acessa sua área e lê sua 

correspondência em dia e horário de sua preferência. Na prática educacional e/ou 

clínica o correio eletrônico vem sendo usado como um procedimento para a avaliação e 

seguimento de casos específicos (Freire, 2000) que privilegia as ações que os sujeitos 

fazem com e sobre a língua (Geraldi, 1993). 

Visto, pois, como uma prática discursiva (Maingueneau, 1989), o correio 

eletrônico, além de provocar o uso significativo do Português escrito, constitui um 

espaço importante para a função organizadora e reguladora da linguagem em exercício, 

resultando em um material lingüístico importante para o estudo do funcionamento 

discursivo da linguagem. 

Por meio de um dado-achado (Coudry, 1996) –aquele que resulta da articulação 

de teorias sobre o objeto investigado e a prática clínica– flagrado no decorrer do 

acompanhamento fonoaudiológico do sujeito LC, discute-se o modo como esse sujeito 

faz uso do Português escrito para produzir sentidos sob certas condições de produção do 

discurso. LC é surdo, tem 35 anos, é fluente em língua de sinais, não foi oralizado e 

concluiu o 1º grau em uma escola especial para surdos. A partir de uma análise 

enunciativo-discursiva os resultados mostram que seu conhecimento lingüístico 

permite-lhe usar criativamente o Português escrito, ainda que cometa deslizes em 

relação à ortografia. 

 

2. Breve análise discursiva do correio eletrônico 
O correio eletrônico ou e-mail é uma das aplicações mais comuns da Internet e 

vem sendo crescentemente utilizado pelos diferentes tipos de usuários com propósitos 

diversos. Veja-se um primeiro exemplo de uma mensagem eletrônica: 
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Sr(a). F. M. P. F. 

Sou estudante no curso de Fonoaudiologia na Universidade 

Católica de Pernambuco, e venho por meio deste e-mail pedir 

informações pelo assunto supracitado. Pretendo com suas 

informações, divulgá-las para outras pessoas, no intuito de sempre 

ajudar os que não têm acesso a informações deste assunto. Se 

fosse possível contribuir para esta boa causa, ficaria muito 

agradecido. 

Atenciosamente, 

W. N. 

Pode-se observar a influência de outro gênero do discurso (Bakhtin, 1997)4, na 

elaboração deste e-mail. Esta mensagem tem o formato de um memorando ou ofício, um 

tipo de texto usado com freqüência para comunicados internos e pequenas solicitações 

em instituições públicas ou empresas. Note-se como seu autor agencia recursos 

expressivos pouco comuns para um pedido informal: “venho por meio deste e-mail” ou 

“assunto supracitado”. Observe-se ainda o uso de expressões como Sr(a). e 

Atenciosamente, características deste tipo de texto. A escolha dessas expressões 

lingüísticas tem a ver, muito provavelmente, com o conhecimento que o sujeito tem de 

seu interlocutor. Este tipo de suposto está, como mostra o esquema de formações 

imaginárias formulado por Pechêux, intimamente relacionado às condições de produção 

do enunciado (Osakabe, 1979). As formações imaginárias são imagens mútuas sobre as 

quais o locutor constrói o seu discurso, sendo duas questões básicas: quem sou eu para 

lhe falar assim e quem é ele para eu lhe falar assim (Osakabe, op. cit.: 49). No caso de 

nosso exemplo, de duas uma: ou o autor da mensagem é um usuário novato deste tipo 

de comunicação ou preferiu fazer uso da formalidade pelo que conhece (ou supõe 

conhecer) a respeito de seu interlocutor. Mais provável que as duas hipóteses estejam 

corretas. 

Outros usuários, mais familiarizados com a web, fazem uso de uma série de 

outros símbolos –que usam caracteres alfa-numéricos– para escreverem suas mensagens 

eletrônicas: 

                                                 
4 Bakhtin (1997) considera os gêneros do discurso tipos mais ou menos estáveis de enunciados que se 
dão em cada esfera de utilização da língua e ligados a ações humanas significativas. Segundo o autor, 
podem ser classificados em primários e secundários. 
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PessoALL... 

Pretendo ir ao Nied talvez na quarta ou quinta-feira. O que acham? 

Que horário seria melhor? 

Gostaria de ver duas coisas: as melhorias e correções de bugs do 

software e os projetos em logo. 

[] 

C. 

 
Os dois colchetes, sem nada dentro deles, é símbolo de abraço e, portanto, 

substitui a escrita da palavra. Estes símbolos são denominados de emoticons e surgiram 

por volta de 1980 (McCleary, 1996) para expressar os sentimentos daquele que escreve: 

alegria, raiva, dúvida etc. Há sites na Internet que trazem um verdadeiro glossário, 

indicando que esta terminologia está em franca evolução. 

A mensagem acima mostra duas coisas: primeiro, que as mudanças que ocorrem 

numa dada língua advém, por um lado, dos próprios recursos que a língua oferece (neste 

caso, os caracteres alfa-numéricos) e, por outro, dos acontecimentos provocados pela 

ação humana (como é o caso da comunicação mediada por computador). Tais mudanças 

são possíveis graças ao caráter público e criativo da linguagem (Franchi, 1992). 

 

3. Criatividade da linguagem e surdez 
Observe-se como o autor da mensagem que se segue usa a linguagem para 

agradecer seu interlocutor por uma mensagem recebida dias atrás: 

Eu gostei muito do seu e-mail 

você é uma amor presente da flor e dallia gostei    es   amiga 

 
O autor usa as palavras num sentido metafórico. Brinca com elas (presente da 

flor), faz uso de rimas (amor e flor) num tom carinhoso e delicado. Elogia seu 

interlocutor enquanto lhe agradece; termina a mensagem acolhendo-o como amigo. 

Uma mensagem como esta é, antes de tudo, uma mostra das possibilidades que a língua 

oferece para produzir sentidos. 

Essa mensagem foi escrita por LC, um sujeito de 31 anos, do sexo masculino, 

surdo, fluente em língua de sinais, não oralizado, a um interlocutor ouvinte. Neste caso 
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não há língua comum, no sentido de ambos os interlocutores dominarem uma mesma 

língua: são como dois estrangeiros que buscam a compreensão mútua. 

A surdez de LC foi diagnosticada quando ele tinha por volta de 18 meses como 

neurossensorial bilateral profunda, de etiologia desconhecida. Há anos freqüentava a 

Clínica de Fonoaudiologia da Universidade Metodista de Piracicaba (SP)5. Uma das 

atividades propostas no acompanhamento fonoaudiológico foi o trabalho com o 

Português escrito por meio da troca de mensagens eletrônicas. O intuito era o de 

desencadear uma situação de uso efetivo de linguagem por meio de um tema (no sentido 

bakhtiniano6) que pudesse levar LC a superar suas resistências em relação à escrita e, 

assim, tomar uma  atitude responsiva em relação ao seu interlocutor, isto é, uma 

“posição ativa a propósito do que é dito e compreendido” (Bakhtin, 1999: 99). O 

correio eletrônico, portanto, é uma das formas de se fazer um exercício com a 

linguagem (neste caso, também escrita): uma atividade significativa. 

Em termos educacionais, LC concluiu o 1º grau em uma escola especial para 

surdos, o que se sabe, não é condição suficiente para fazer uso significativo do 

Português escrito. Mas esse fato não é prerrogativa da educação de surdos. O trabalho 

de Ribeiro, por exemplo, mostra como a escola comum tem fracassado na tentativa de 

levar as crianças com uma variedade lingüística diferente a acederem à língua padrão de 

modo a serem capazes de usá-la de forma fluente nos contextos apropriados (Ribeiro, 

2000: 15). 

LC apresenta dificuldades na produção e interpretação de textos escritos: fazem-

lhe falta os sistemas de referência a que a linguagem (neste caso, o Português escrito) se 

refere e que são, por sua vez, adquiridos no exercício da linguagem. Franchi (1992) usa 

a expressão “sistema de referências” para explicar o conjunto de conhecimentos 

culturalmente construído e constituído que é continuamente reformulado e reelaborado 

seguindo o curso da história a que se refere a linguagem natural. Sendo uma construção 

                                                 

5 O sujeito LC foi acompanhado pela aluna PSRR do Curso de Fonoaudiologia da Universidade 
Metodista de Piracicaba sob minha supervisão no 1º semestre de 2000 na Disciplina de Fonoaudiologia 
Clínica III. 
6 Para Bakhtin (1999) o tema de uma enunciação tem “um sentido único e definido (...), é individual e 
não reiterável” é definido pelas formas lingüísticas que o constituem e pelos elementos não verbais da 
situação que entram em sua composição. Em oposição, a significação, refere-se aos elementos da 
enunciação que são “reiteráveis e idênticos cada vez que são repetidos”, são firmados pelas convenções 
sociais e, portanto, abstratos (op. cit., 128-129). Dito de outra maneira, o tema refere-se à significação 
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histórica elaborada lingüísticamente, os sistemas de referências destinam-se a “evitar 

que se tenha que recorrer ao mundo para interpretar as expressões lingüísticas” 

evitando o “nominalismo e o realismo” e deixando-se exibir a função cognitiva da 

linguagem, “organizar de certo(s) modo(s) o mundo pelo constante trabalho 

lingüístico” (Possenti, 1992: 164). Assim, as atividades que envolvem leitura e escrita 

do Português não são triviais para LC. Embora ele seja falante de língua de sinais esta 

língua não é compartilhada pela maior parte das pessoas com as quais ele interage, 

inclusive sua família, o que lhe dá poucas oportunidades de exercê-la de fato, 

possibilitando a elaboração de novos conhecimentos. 

 
4. Considerações finais 
Um dos riscos que se corre, ao se saber da condição lingüística do autor do 

dado-achado é analisá-lo sob a ótica do que falta, do que transgride a norma, enfim, do 

erro: a não pontuação, a grafia inadequada da palavra dália, a concordância nominal 

(uma amor), sem notar que uma simples mudança na forma da escrita pode transformar 

um enunciado em verso: 

você é uma amor 

presente da flor 

e dallia 

 

gostei 

es   amiga 

 
LC usa recursos expressivos para “falar” metaforicamente o que, em princípio, 

não é muito comum na escrita de sujeitos surdos. Góes, por exemplo, identifica uma 

série de problemas em textos de jovens surdos em português: “instâncias de 

referencialidade ambígua, escolhas lexicais indevidas, ordenação não convencional de 

constituintes no enunciado, omissão de constituintes necessários à plena construção de 

sentidos, sentidos indefinidos” (Góes, 1996, apud. D’Angelis, 1999: 1). D’Angelis, por 

sua vez explica esse tipo de texto como produto dos “vícios do ensino de português na 

                                                                                                                                               
contextual de uma dada palavra nas condições de uma enunciação completa, enquanto a significação, 
refere-se à palavra dicionarizada em relação ao sistema de uma dada língua. 
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escola brasileira, que tomam vulto maior e mais nocivo ainda quando atingem grupos 

particularmente diferenciados: surdos, cegos, índios, etc.” (D’Angelis, op. cit.: 5). 

De fato, em relação à educação de surdos, uma das dificuldades encontradas 

devido a falta de uma língua comum entre os interlocutores (surdos e ouvintes), é a 

intercompreensão. Por esta razão adota-se, freqüentemente, como recurso metodológico 

na prática educacional e clínica, a associação entre as palavras e referentes externos, 

como objetos concretos, figuras e desenhos. Esta prática não é imune a críticas mas 

ainda hoje é empregada por muitos profissionais, “as palavras e as regras são 

transmutadas em coisas passíveis de serem transmitidas fora da linguagem” (Souza, 

1996: 45). Parte da vida escolar de LC foi assim. Ele ainda teve a oportunidade de 

desenvolver sua língua(gem), mas tem poucas chances de compartilhá-la. Mas, 

certamente, seu conhecimento lingüístico lhe permite brincar com o Português escrito, 

ainda que cometa alguns deslizes em relação à ortografia. Importa notar como, por meio 

do correio eletrônico, o sujeito trabalha com a linguagem. 
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